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Aprender e conviver com Thomé Villar
Living and learning with Thomé Villar
M Freitas e Costa
Sou, talvez, o médico que com Thomé Villar 
mais tempo conviveu e penso que daí a ra-
zão para ter sido escolhido para fazer este 
pequeno trabalho de homenagem e evoca-
ção da sua personalidade. Penso que a me-
lhor maneira de o fazer é relatar, ainda que 
sucintamente, aspectos e factos da minha 
prolongada vivência com Thomé Villar 
(como aliás me fora sugerido), reveladores 
das suas invulgares qualidades profissionais, 
familiares, morais e sociais, e terminar com 
um breve resumo do seu brilhante Curricu-
lum profissional.
Vi -o, pela primeira vez, ainda estudante, 
quando tive a felicidade de me ter “calhado” 
como assistente nas aulas práticas da cadeira 
de Patologia Médica.
Thomé Villar tinha então 39 anos e irradia-
va uma exuberante boa disposição e um 
grande entusiasmo em ensinar, o que, desde 
logo, me fascinou, como aluno desejoso de 
aprender a verdadeira prática de ser médico 
e, um tanto ou quanto, desiludido e farto de 
aulas teóricas e com escassa (ou nenhuma) 
vivência com os doentes. As aulas de Thomé 
Villar marcaram -me imenso e ainda hoje, 
passados mais de 57 anos, me recordo de ca-
sos que foram apresentados, observados, 
analisados e discutidos com grande abertura. 
Lembro -me, por exemplo, de um rapaz com 
menos de 18 anos que tinha uma meningite 
secundária a uma granúlia e que teria morri-
do se não tivesse sido tratado com a então já 
existente estreptomicina, ou o de um ho-
mem de pouco mais de 50 anos que tinha 
uma grave supuração pulmonar (pulmão 
destruído), de que, aliás, veio a falecer, ape-
sar de ter sido tratado com fortíssimas doses 
de penicilina (antibiótico que, então, fazia 
autênticos milagres). Recordo também um 
miúdo de 12 anos que tinha uma doença de 
que nunca tinha ouvido falar, uma «talassé-
mia». Este caso foi por mim seguido sempre 
que necessitava de internamento, o que su-
cedeu durante vários anos e tinha, por Tho-
mé Villar, uma ternura muito especial e a 
quem considerava como um autêntico pai.
Terminado o curso, e sem nenhuns conheci-
mentos no meio médico e hospitalar e, tam-
bém, sem nenhum rumo definido quanto à 
minha vida profissional, lembrei -me da pes-
soa que como docente mais me impressio-
nara: Thomé Villar. Assim, enquanto me 
interrogava sobre o rumo a dar à minha vida 
(concorrer ao internato dos Hospitais Civis 
de Lisboa, ao do Hospital Escolar de Santa 
Maria ou preparar -me para concorrer a mé-
dico do Quadro de Saúde do Ultramar), fui 
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procurá -lo para saber se me aceitava para, 
sob a sua orientação, trabalhar voluntaria-
mente no Serviço de Patologia Médica (en-
tão dirigido por Adelino Padesca). Aceitou-
-me sem pestanejar (e penso que com 
satisfação de poder ter um pupilo) e posso 
afirmar que desde então a minha vida médi-
ca mudou radicalmente.
Thomé Villar era um trabalhador incansá-
vel que andava num constante rodopio. 
Grande madrugador, começava a vida hos-
pitalar geralmente por volta das 7,30 horas 
da manhã (o que na altura, como agora, é 
uma raridade ou mesmo caso único) e saía 
pelas 2 horas da tarde. Quando podia 
acompanhava -o, pois sabia que ia sempre 
aprender. Thomé Villar começava o dia a 
resolver os problemas dos doentes da sua 
“tira”, que observava com o maior carinho, 
ou a efectuar duas ou três endoscopias 
brônquicas e, muito raramente, esofágicas. 
Depois, pelas 10 ou 10,30 horas, ia, ou dis-
cutir na Anatomia Patológica os exames 
histológicos dos seus doentes ou a reuniões 
clínicas de outros serviços (onde a sua opi-
não como especialista era pedida e ouvida 
com o maior respeito). Ia também frequen-
temente observar e dar o seu parecer sobre 
casos clínicos internados por todo o hospi-
tal ou assistir (para onde era convidado) às 
visitas do Serviço de Doenças Infecto-
contagiosas. Como importantes actividades 
semanais, dava aulas práticas (no verdadei-
ro sentido da palavra), por vezes aulas teó-
ricas e acompanhamento (sempre com 
oportunas intervenções espontâneas ou a 
pedido) às visitas do director do serviço 
(primeiro Adelino Padesca e depois Arsénio 
Cordeiro); estas últimas plenas de aprendi-
zagem médica e cultural, terminavam por 
volta das 3 horas da tarde.
Assim comecei, sempre que as minhas acti-
vidades (primeiro como voluntário e de-
pois como interno geral, intermediário, 
complementar e graduado) o permitiam, e 
quando Thomé Villar achava conveniente 
ou oportuno, a acompanhá -lo nas suas deam-
bulações diárias. Nessas deambulações 
dava -lhe a minha esquerda, o que muitos 
criticavam, pois ignoravam que o fazia a 
seu pedido, porque ouvia mal do ouvido 
esquerdo. Como se torna evidente, apren-
di imenso quer nos aspectos médicos quer 
no modo como se relacionava com todos 
(superiores ou inferiores hierárquicos, en-
fermeiras, empregadas, doentes e alunos). 
Foi durante esse período que me comecei a 
interessar pela pneumologia, particular-
mente quando mostrou vontade de me en-
sinar a fazer endoscopias, o que fazia com 
enorme paciência e, sentia -se, com gosto. 
A propósito de broncoscopias, será de re-
cordar que Thomé Villar foi o grande im-
pulsionador da endoscopia brônquica em 
Portugal e, também, de salientar que foi 
durante largos anos o único sempre dispo-
nível, 24 horas por dia, para efectuar bron-
coscopias de urgência a adultos e crianças 
em Lisboa. Diga -se que assim que me 
achou apto me inculcou o mesmo espírito 
dedicado e de total disponibilidade (como 
um pequeno aparte, de notar que essa total 
disponibilidade não tinha nenhuma com-
pensação financeira, como aliás qualquer 
outra urgência ou serviço semanal de 24 
horas de “banco”)
Estes e muitos outros factos foram decisivos 
para a minha opção pela especialidade de 
pneumotisiologia, para o que também fui 
encorajado por Thomé Villar, pelo que con-
corri ao internato de pneumotisiologia, pela 
primeira vez institucionalizado no País.
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Mais tarde, comecei a ir a sua casa (primeiro 
na Av. Infante Santo e depois na Quinta de 
Santo António, em Algés), onde inicialmen-
te ia buscar bibliografia que me aconselhava 
e emprestava para trabalhos ou concursos. 
Quando ia a sua casa encontrava -o sempre 
no escritório, onde estava a trabalhar ou a 
organizar (frequentemente com um lápis 
“entalado” na boca, o que era como que um 
seu “tique” indispensável quando trabalha-
va) a sua biblioteca, o que sempre me en-
cantou, pois tinha tudo perfeitamente cata-
logado e fichado (desde separatas numeradas 
e classificadas a livros de texto e respectivos 
assuntos). Como curiosidade, direi que pro-
curei imitá -lo neste método e organização, o 
que, diga -se, foi trabalho perdido perante a 
minha intrínseca e inata desorganização to-
tal. Mas pelo menos aprendi o que era ter 
uma extensa e muito completa biblioteca 
perfeitamente organizada e onde era fácil 
encontrar qualquer assunto médico da espe-
cialidade, e não só.
Após o meu casamento, em 1960, o nosso 
relacionamento passou a ser também social 
e conheci a sua Mulher e os 3 filhos, tendo 
constatado que era um marido e um pai 
exemplar. Na realidade, Thomé Villar e a 
sua Mulher Lois (americana que conhecera 
quando da sua especialização na América) 
formavam um casal muito unido e amigo e 
via -se que muito feliz e com um relaciona-
mento muito especial, vendo -se também a 
vaidade, ternura e orgulho que tinha, e 
sempre teve, pelos seus filhos. A este propó-
sito recordo, com uma certa angústia, uma 
noite em que me telefonou, muito aflito, a 
pedir -me que fosse a sua casa, pois estava 
com problemas muito sérios com o seu filho 
Miguel, que não conseguia resolver (pensa-
va que era mais uma grande crise de asma e 
foi ao consultório buscar o aparelho de IPPB 
para “aliviar” a broncoconstrição). Diagnos-
tiquei com certa facilidade um enorme 
pneumotórax (secundário a uma grande cri-
se de asma).
Thomé Villar, que era um invulgar e cate-
gorizado clínico, estava de cabeça perdida, 
sem diagnóstico e sem saber o que fazer, o 
que só vem demonstrar que, segundo a mi-
nha opinião, não se devem tratar membros 
de família chegada. Contudo, os problemas 
continuaram, pois posta a necessidade de 
internamento urgente, o transporte do Mi-
guel até ao Hospital de Santa Maria foi 
uma inesquecível e horrível epopeia, pois o 
trajecto desde Algés foi feito com enorme 
lentidão por ser de noite e com um nevoei-
ro cerrado que nos obrigava a ir a “passo de 
caracol”. De referir ainda que, devido ao 
nevoeiro, e por ainda não conhecer bem os 
acessos para a ponte sobre o rio Tejo, fomos 
aqui parar. Devido à urgência da situação, 
fez marcha-atrás até apanhar o acesso cor-
recto e com a agravante de ser patente a 
pioria da situação clínica sugerindo progres-
sivo pneu motórax hipertensivo.
Quando chegados, entregou -me o filho para 
eu tratar. Fi -lo com apreensão, mas feliz-
mente tudo correu sem problemas sendo o 
único problema a enorme dificuldade que 
Thomé Villar tinha de não se intrometer 
(conforme fora acordado) nas minhas actua-
ções, o que fez com grande e visível esforço. 
Ficámos mais próximos e mais amigos.
Foi também um Avô o mais “babado” possí-
vel, o que era bem evidente quando estava 
com um neto ou quando falava deles.
Pude também constatar como Thomé Villar 
era Amigo do seu Amigo e de que foi exem-
plo por excelência Tomaz Eiró, com quem 
tinha estreitos e invulgares laços de amizade. 
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Pelo que pude observar, julgo que qualquer 
dos dois, sempre que tinham grandes ou pe-
quenos problemas a resolver, ouviam -se um 
ao outro.
A partir do início dos anos 60 passei a ser 
seu companheiro frequente em idas a con-
gressos e reuniões médicas nacionais ou in-
ternacionais e onde, frequentemente, nos 
deslocávamos com as respectivas mulheres, 
quer de automóvel, quer de avião, ou mes-
mo de comboio (como nota, referir que es-
sas deslocações eram, então, feitas à nossa 
própria custa) e nas quais vivi, melhor direi 
vivemos, episódios curiosos, engraçados e 
inesquecíveis.
Como é evidente, essas viagens proporcio-
naram um apreciável aumento das nossas 
relações profissionais e de amizade, amizade 
essa que se estendeu às nossas mulheres. Em 
todas essas viagens tive a oportunidade de 
ver como Thomé Villar era considerado e 
respeitado por todos (portugueses e estran-
geiros) e como as suas intervenções científi-
cas eram ouvidas com a maior atenção
Mais tarde, quando as idas a congressos já 
eram em grupo, a intimidade familiar redu-
ziu -se, mas foi sempre possível continuar a 
verificar os seus largos conhecimentos cien-
tíficos, assim como a enorme consideração 
que todos (e independentemente da nacio-
nalidade ou prestígio internacional) tinham 
por ele e pela sua experiência como pneu-
mologista e investigador.
Quando, em 1967 e já Professor Extraor-
dinário, assumiu a direcção do Serviço de 
Doenças Pulmonares, deu -lhe um impulso 
notável, implementando, com entusiasmo, 
todas as diversas actividades já existentes 
da especialidade e criando mesmo outras, 
quer no aspecto do ensino pré e pós-gra-
duado quer na expansão e dinamização da 
pneumologia. De facto, quando em 1954 
o serviço, transferido do Hospital Escolar 
de Santa Marta, abrira no Hospital de Santa 
Maria, autoisolara -se totalmente e fechara-
-se para o exterior, tendo mesmo todas as 
portas de ligação com o restante hospital en-
cerradas. Este isolamento total só terminou 
sob a direcção de Ducla Soares, em 1961, 
devendo contudo assinalar que o Serviço de 
Doenças Pulmonares, sob a sua orientação, 
tinha metade de camas para pneumotisiolo-
gia e a outra metade para doenças de medi-
cina geral.
Com Thomé Villar deu -se a abertura total 
do serviço e a grande colaboração e divulga-
ção da Pneumologia por todo o hospital e, 
mesmo, por todo o País. De referir o impul-
so que deu à especialidade, com a criação, 
em 1967, dos cursos de Pneumologia para 
pós -graduados, com características únicas e 
que ainda continuam na actualidade a 
realizar -se anualmente e ininterruptamente 
sem falhar um ano. São cursos que sempre 
tiveram grande número de inscritos (chega-
ram a ter cerca de 1500 assistentes) e grande 
aceitação e que têm sido da maior impor-
tância na divulgação da Pneumologia e seus 
progressos, assim como das suas técnicas e 
meios de diagnóstico.
Já referi que Thomé Villar, assim que assu-
miu a direcção do Serviço de Doenças Pul-
monares, imprimiu -lhe um invulgar dina-
mismo e modernidade, de que são exemplo 
o reequipamento da seccção de broncologia 
e a implementação de novas técnicas de 
diagnóstico, como biópsias pleurais, pulmo-
nares e ganglionares, que passaram a ser 
uma rotina, o estímulo dado aos exames an-
giográficos (angiopneumografias, aortogra-
fias, azigografias, cavografias, arteriografias 
brônquicas, linfangiografias) muitos dos 
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quais criados no serviço, e a equiparação da 
consulta de tuberculose a dispensário do 
IANT
Sempre estimulou os seus colaboradores e 
procurou que subissem na vida profissio-
nal, conforme fez comigo, quer na minha 
carreira hospitalar, quer académica, muito 
particularmente nesta última, o que fazia 
sem, contudo, se intrometer nos meus tra-
balhos e investigações, ainda que sempre 
interessado e bom conselheiro. Sobre este 
aspecto recordo sempre, com “um nó na 
garganta”, como me comovi profundamen-
te e desatei num pranto incontrolável quan-
do Thomé Villar, no jantar comemorativo 
do meu doutoramento, me ofereceu as 
SUAS próprias insígnias doutorais. São 
momentos que nunca esqueço, nem nunca 
poderia esquecer.
Também a partir de certa altura pediu -me 
para o substituir, quer no seu consultório 
quer em visitas domiciliárias, quando tinha 
impedimentos. Essa substituição não era fá-
cil, pois era idolatrado e muito considerado 
pelos seus doentes e que, com dificuldade, 
aceitavam um substituto.
Depois do 25 de Abril as nossas relações es-
friaram um pouco, creio que por não ter-
mos a mesmas opiniões políticas. Claro que 
isso seria irrelevante, pois sempre me rela-
cionei, sem problemas dignos de nota, com 
pessoas de todos os quadrantes políticos. 
Contudo, encarregaram -se de diariamente 
envenar Thomé Villar sobre as minhas 
ideias e ambições dois colegas do serviço, 
procurando, com isso, alguns resultados e 
vantagens para eles próprios, que invejavam 
a minha posição e o relacionamento que ti-
nha com Thomé Villar
Conseguiram alguns resultados, mas a ver-
dade é que sempre que havia problemas im-
portantes era a mim que continuava a recor-
rer para ouvir a minha opinião, o mesmo 
sucedendo com aspectos familiares, como 
sucedeu quando da morte da sua querida 
Mulher. Telefonou -me em verdadeiro pâni-
co a pedir (em palavras que penso textuais e 
que nunca esquecerei) que fosse, com a 
maior urgência a sua casa, pois “a Lois está 
muito mal com um ataque de asma e nem 
sei mesmo se já não morreu. Venha depressa 
por favor..” Infelizmente, quando cheguei, 
Thomé Villar estava um “farrapo” e sua mu-
lher já estava morta. O desgosto foi enorme 
e, segundo minha opinião e modo de sentir, 
nunca mais foi o mesmo.
Thomé Villar que, por vezes, tinha cólicas 
renais (que resolvia com relativa facilida-
de), no princípio do ano de 1980, em vés-
pera de uma partida para o Rio de Janeiro 
e para Londres, onde ia fazer conferências 
(viagens que anulou já por causa de ter có-
licas renais mais repetidas), resolveu deixar-
-se operar (sabe -se lá porquê, e contraria-
mente à opinião do seu antigo urologista 
Carneiro de Moura, que sempre lhe dissera 
para não se deixar operar). Recordo que fo-
ram muitos os amigos que tentaram 
dissuadi -lo, em especial a deixar -se operar 
simultaneamente aos dois rins, conforme 
estava programado. Entre esses amigos 
lembro Celestino da Costa, Cândido da 
Silva e Arsénio Cordeiro. Este último 
achou que talvez eu próprio o pudesse dis-
suadir e instou comigo para que o tentasse 
conseguir. Fi -lo repetidas vezes, mas, infe-
lizmente, sem resultado, apenas me pedin-
do para que assistisse à operação. Nunca 
mais esquecerei o dia da intervenção e a 
sua aparente descontracção a subir, sem 
ajuda, para a marquesa a assobiar (o que 
fazia muitas vezes). Nunca mais recuperou, 
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tendo entrado em coma no pós-operatório 
e em que se manteve durante meses.
Ia então realizar -se mais um dos sempre bem 
sucedidos cursos de pós-graduação, que 
criara, e recordo com angústia o momento 
em que, em sua substituição, abri o curso e 
comuniquei à assistência (grande parte da 
qual ainda ignorava o sucedido) o que acon-
tecera a Thomé Villar. Assistiu -se a uma at-
mosfera sepulcral, vendo -se lágrimas em 
muitos olhos, mas o curso prosseguiu, con-
forme seguramente seria seu desejo.
Lembro com enorme tristeza o dia 30 de Ju-
nho de 1980, em que durante a sessão clíni-
ca semanal que estava a orientar me vieram 
dizer que tinha morrido. Verificou -se um 
silêncio gélido na sala, apesar de a sua morte 
já ser esperada.
Antes de terminar, e de certo modo como 
prova do que foi a minha convivência e 
aprendizagem com Thomé Villar, gostaria 
de reproduzir (com uma certa vaidade) o 
que sobre mim escreveu num dos seus 
CURRICULA ao referir os seus colabora-
dores mais próximos: “De entre estes permi-
to -me destacar o Dr. Manuel Francisco de 
Freitas e Costa que trabalha a meu lado des-
de a sua formatura, em 1955, primeiro no 
Serviço de Patologia Médica e depois no 
meu actual Serviço, e em quem vejo, de al-
gum modo uma realização de mim próprio. 
Tornou -se num grande Amigo e num dos 
principais esteios da minha carreira”.
Hoje, à beira dos 81 anos de idade, recordo 
com um misto de saudade, nostalgia, ternu-
ra e reconhecimento, tudo o que aprendi 
com Thomé Villar: um Grande Médico, um 
Grande Pneumologista, um Grande Mestre 
e um Grande Homem.
Obrigado Thomé Villar
Curriculum Vitae
Nome completo: Thomé George Villar
Nasceu e morreu em Lisboa, respectivamen-
te em 24 de Outubro de 1913 e 30 de Ju-
nho de 1980.
Licenciado em Medicina e Cirurgia, com 
elevada classificação, na Faculdade de Medi-
cina de Lisboa, em 1937.
Depois de se formar, foi estagiar e especializar-
-se nos Estados Unidos da América, tendo 
feito o internato geral (rotating internships) 
no Jersey City Medical Center e o internato 
graduado (residency) em Doenças Pulmona-
res no Hudson County Tuberculosis Hospital 
and Sanatorium de Jersy City.
Fez também, com Chevalier Jakson, o curso 
de broncoesofagologia na Universidade de 
Temple (Filadélfia). De regresso a Lisboa, 
foi um entusiástico dinamizador e divulga-
dor da importância do emprego dos exames 
broncoscópicos no diagnóstico e tratamen-
to de múltiplas doenças pneumológicas.
Em 1940, foi nomeado, por convite, segun-
do-assistente da cadeira de Doenças Pulmo-
nares da Faculdade de Medicina de Lisboa, 
lugar que ocupou até 1947.
Em 1944 foi nomeado Assistente do Dis-
pensário de Assistência aos Funcionários 
Civis Tuberculosos e a partir de 1947 foi 
broncologista do Sanatório D. Carlos I e, 
em 1952, da Estância Sanatorial do Cara-
mulo. Foi ainda o organizador dos serviços 
de broncologia do Sanatório D. Manuel I, 
no Porto, e do Sanatório Sousa Martins, na 
Guarda.
Regressou, em 1953, à docência na Faculda-
de de Medicina de Lisboa onde, por convi-
te, foi segundo-assistente da cadeira de Pa-
tologia Médica. Passou a primeiro-assistente 
depois de se ter doutorado, em 1955.
aprender e conviver com thomé villar
M Freitas e Costa
R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  P n e u m o l o g i a S 15
Vol XV  Suplemento 2  Novembro 2009
Foi também chefe de clínica do Serviço de Pa-
tologia Médica do Hospital Universitário de 
Santa Maria (Director: Arsénio Cordeiro).
Em 1964 ascende, mediante concurso de pro-
vas públicas, a professor extraordinário de 
Pneumotisiologia e a professor catedrático da 
mesma cadeira em 1970 (por convite e dis-
pensado de provas). Entretanto, em 1967, foi 
nomeado director do Serviço de Doenças 
Pulmonares do Hospital de Santa Maria.
Pneumologista e broncologista de grande 
prestígio, quer em Portugal quer no estran-
geiro, a ele se ficou a dever o incremento dado 
à Pneumologia como importante especialida-
de actualizada e moderna e ao abandono do 
conceito de médico pneumotisiologista, liga-
do, especialmente, à tuberculose. Como um 
dos pioneiros da broncoscopia em Portugal, 
de que era grande entusiasta, fez muitos dis-
cípulos desta técnica endoscópica, assim 
como de outros importantes meios comple-
mentares de diagnóstico pneumológico.
Entusiástico fundador e primeiro presiden-
te, em 1974, da Sociedade Portuguesa de 
Patologia Respiratória (na actualidade So-
ciedade Portuguesa de Pneumologia), fun-
ções em que teve meritória acção dinamiza-
dora da especialidade. Em 1980 foi eleito 
presidente honorário dessa Sociedade.
Para além de ter sido sócio de diversas so-
ciedades científicas portuguesas e estrangei-
ras foi, nomeadamente fellow da American 
College of Chest Physicians, de que foi gover-
nador para Portugal em 1974 e regente em 
1978. Foi também desde 1973 vice-
-presidente da Associação Internacional 
para o Estudo dos Brônquios e membro 
honorário da Thoracic Society de Londres 
(1977).
Recebeu o Prémio Sanitas (1959), o Prémio 
de Saúde Pública (1972), a Medalha de Ouro 
Carlo Forlanini (1974) e o Prémio Pfizer 
(1977).
Foi o fundador e director da revista bilingue 
Pneumologia, mais tarde denominada Medi-
cina Torácica, revistas que tiveram grande 
sucesso.
Autor e coautor de cerca de 150 trabalhos cien-
tíficos sobre a sua especialidade, publicados em 
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